
1  -  Notícias CNTV 

Confederação Nacional dos Vigilantes - Brasília - DF 02/12/2014 - Edição 1175

Com armamento pesado e explosivos, bandidos explodiram três carros-fortes e deixaram três vigilantes mortos. 

Três vigilantes morreram na tarde 
desta segunda-feira (1º) durante 
um ataque a carro-forte entre 
Morrinhos e Goiatuba, no sul de 
Goiás. Segundo a Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), aproximadamente 
10 pessoas fortemente armadas 
bloquearam a rodovia com um 
caminhão, obrigando os veículos a 
parar. Houve ainda a tentativa de 
explodir um terceiro veículo, mas a 
detonação falhou. 

Segundo informações de um 
homem que presenciou o assalto, 
mas preferiu não se identificar, 
houve troca de tiros no local. “Uns 
já chegaram atirando e os outros 

atravessaram [o caminhão na pista] 
para eles não voltarem para trás. 
Ficou todo mundo escondido lá atrás, 
porque já chegaram dando tiro”, 
disse.  Ainda segundo o motorista 
que presenciou o crime, o grupo 
conseguiu levar o dinheiro dos 
veículos. “Pelo tanto de vezes que 
eles foram e voltaram [aos veículos], 
eles conseguiram levar bastante 
[dinheiro]”, completou.

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Goiânia e diretor da 
Confederação Nacional dos Vigilantes 
(CNTV), Márcio José Brito, foi até o 
local e acompanhou todo o processo 
após a explosão em Morrinhos até o 

final da madrugada desta terça-feira 
(2). “O Sindicato dos Vigilantes de 
Goiânia está ao lado das famílias das 
vítimas para garantir todo o apoio 
necessário neste momento difícil. 
Vamos cobrar para que a empresa 
ampare os familiares o que, até o 
momento, tem deixado a desejar”, 
afirmou.

O trecho da rodovia ficou 
interditado parcialmente por 
aproximadamente três horas. 
A perícia encontrou explosivos 
utilizados no ataque e para abrir os 
cofres dos veículos. 

Em sua página em uma rede 
social, o deputado distrital e diretor 
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Três carros-fortes são atacados e 
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da CNTV, Chico Vigilante, lamentou 
a morte dos trabalhadores e fez 
um apelo às autoridades para que 
investiguem com afinco e prendam os 
responsáveis pelo crime.  “Lamento 
a morte destes três trabalhadores 
que, com certeza, deram a vida no 
exercício da profissão. Me  solidarizo 
à família dos três companheiros 
que morreram e também aos que 
sobreviveram a este ataque covarde”, 
publicou.

“À grande ‘família vigilantes do 
Brasil’, que está de luto, a minha 
mensagem é de força e de fé para 
que, apesar dos riscos do dia-a-
dia, continuarmos exercendo essa 
profissão de cabeça erguida e com 
dignidade”, finalizou.

Na falta de fiscalização, 
trabalhadores são 
penalizados

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Alagoas e secretário 
de Transporte de Valores da CNTV, 
José Cícero Ferreira, apontou a falta 
de fiscalização como corresponsável 
pelos frequentes ataques a carro-
forte. Segundo ele, as autoridades 
têm falhado em fornecer segurança 
aos cidadãos tanto nas cidades 
quanto nas estradas.

“Veja este caso: os bandidos 
circularam dentro da cidade com 
armamento pesado, com explosivos, 
e não tiveram que se explicar para 
ninguém. Não foram parados 
em blitz, passaram por postos de 
fiscalização na estrada e, ainda assim, 
não foram parados”, exemplificou. 
“Nós, trabalhadores de transporte 
de valores, ficamos à mercê da 
porque não existe fiscalização. Fica, 
agora, a tristeza com a morte dos 
companheiros e mais um alerta para 
que as autoridades dê atenção ao que 
realmente importa”, lamentou.

Polícia localiza veículos e prende 
um dos criminosos envolvidos no 
ataque

A Polícia Civil encontrou dois 
veículos que foram usados no crime.  
Segundo a titular da Delegacia 
Estadual de Investigações Criminais 
(Deic), Adriana Ribeiro, as buscas 
continuam na manhã desta terça-feira 
(2). A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) também está ajudando nas 
buscas. Fonte: CNTV com informações 

do G1

Um caminhão foi utilizado para bloquear a estrada e obrigar os veículos a parar.

A Confederação Nacional dos Vigilantes se solidariza à família 
dos companheiros mortos neste ataque e aos colegas da Federal, que 

perderam parceiros de trabalho. A CNTV já está se mobilizando para 
discutir melhorias nas condições de segurança e preservação da vida em 
todas as esferas necessárias. Além disso, encaminhará ainda nesta semana 
um documento pedindo para que a Polícia Federal participe das apurações 
deste crime e de todos os outros envolvendo transporte de valores.

“Fica também o alerta para o período de final de ano. O risco para os 
profissionais de transporte de valores é maior e exige que as empresas 
reforcem os mecanismos de segurança. A CNTV vai cobrar para que isto 
ocorra, visando preservar a vida dos companheiros”, afirmou o presidente 

da CNTV, José Boaventura.
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Em assembleia, Sindicato dos 
Vigilantes de Goiânia debate pauta 

para 2015 e Piso Nacional

O Sindicato dos Vigilantes de 
Goiânia, organizando a categoria 
para as mudanças de 2015, realizou 
no último sábado (29), na Câmara 
Municipal de Goiânia, uma 
Assembleia Geral Extraordinária para 
definir as pautas de reivindicações 
dos trabalhadores para a Convenção 
Coletiva. 

Aproximadamente 380 
trabalhadores participaram do 
encontro, que também teve como 
pauta a intensificação da luta 
pelo Piso Nacional dos Vigilantes, 
liderada pela Confederação 
Nacional dos Vigilantes (CNTV). 
Durante o debate, a diretoria do 
Sindicato ressaltou a importância 
da mobilização dos vigilantes em 
Goiânia nessa campanha.

No diálogo sobre a convenção 
coletiva, documento extenso, 
detalhado e que apresenta 
mudanças importantes a favor 
da categoria, a entidade deu 

Vigilantes de Goiânia (GO) se reuniram no sábado para aprovar a pauta da categoria

A Campanha pelo Piso Nacional de R$ 3 mil recebeu apoio dos companheiros 
goianos

voz aos trabalhadores que, 
democraticamente, expressaram sua 
opinião. “Estamos inaugurando uma 
nova fase do Sindicato dos Vigilantes 
de Goiânia, de independência 
dos patrões, com propostas que 
beneficiarão diretamente o conjunto 
dos trabalhadores”, assegurou o 
presidente do Sindicato, Márcio José 
Brito. As propostas foram aprovadas 

por unanimidade pelos presentes.
Representando a CNTV, 

participaram da atividade o secretário 
de finanças da entidade, Jervalino 
Bispo, o membro da executiva, 
Roberto Miguel, a diretora Thiana 
Santana e o assessor sindical Nelson 
Santos.

Fonte: CNTV
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Criminosos amarram e amordaçam 
vigilante durante assalto, no ES

Um vigilante foi amarrado e 
amordaçado por dois assaltantes 
no portão da empresa onde 
trabalha, às margens da BR-101, 
no bairro Canivete, em Linhares, 
região Norte do Espírito Santo, 
por volta das 21h do domingo (30). 
De acordo com a polícia, buscas 
foram feitas na região, mas até a 
tarde da segunda-feira (1), nenhum 

suspeito havia sido localizado.
A vítima contou à polícia que o 

assalto aconteceu no momento em 
que os dois homens chegaram em 
um carro e pediram autorização 
para entrar no local. Após confundir 
os suspeitos com funcionários da 
empresa, o vigilante foi rendido 
com duas armas apontadas na 
direção da cabeça, amarrado e 

amordaçado.
Por volta da 0h, o funcionário 

contou que conseguiu acionar a 
ajuda de outro vigilante, se soltando 
em seguida. Segundo a polícia, 
foram levados pelos criminosos 
um veículo e uma espingarda 
calibre 32, mas ninguém chegou a 
ser preso. 

Fonte: G1

TRT 10ª Região tem novo desembargador

O juiz Grijalbo Fernandes 
Coutinho foi empossado como 
desembargador do Tribunal Regional 
do Trabalho da 10ª Região (TRT-10) 
no final de novembro.  O decreto 
de nomeação foi assinado no dia 19 
pela presidente da República, Dilma 
Rousseff. Grijalbo vai ocupar a vaga 
decorrente da posse do juiz Douglas 
Rodrigues como ministro do Tribunal 
Superior do Trabalho.

 O juiz começou a trabalhar 
no TRT-10 há 26 anos. Em 1988, 
foi aprovado em concurso público e 
assumiu o cargo de oficial de Justiça 
da então Junta de Conciliação e 
Julgamento (JCJ) em Araguaína. De 
1990 a 1992 foi diretor de Secretaria 
da JCJ.

Aprovado no VII concurso do TRT-
10 em 1992, ingressou no cargo de 

juiz do trabalho. Como juiz de carreira 
substituto na primeira instância, atuou 
no Distrito Federal, Tocantins, Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. Foi 
promovido ao cargo de juiz titular de 
Vara do Trabalho em 1994, atuando 
na 1ª Vara do Trabalho de Araguaína, 
2ª Vara do Trabalho de Taguatinga e 
3ª Vara do Trabalho de Brasília, até 
chegar à titularidade da 19ª Vara do 
Trabalho de Brasília, último cargo 
antes de ser nomeado para o cargo de 
desembargador.

Currículo
O mais novo integrante do TRT-

10 é mestre em Direito e Justiça pela 
Universidade Federal de Minas Gerais 
(2014) e Master em Teoria Crítica dos 
Direitos Humanos e Globalização 
pela Universidade Pablo de Olavide, 
de Sevilla (Espanha). Concluiu, 
ainda, curso de Pós-Graduação (Lato 
Sensu) em Direito Constitucional pela 
Universidade de Brasília e de Direito e 
Processo do Trabalho pela PUC Minas, 
além do curso de Especialista em 
Economia do Trabalho e Sindicalismo 
pela Unicamp.

Em 2006, Grijalbo Coutinho 
recebeu o Prêmio João Canuto de 
Direitos Humanos oferecido pelo 
Movimento Humanos Direitos, no 
Rio de Janeiro.

Grijalbo Fernandes Coutinho 
foi Presidente da Associação dos 

Magistrados da Justiça do Trabalho 
da 10ª Região nas gestões 1999/2001 
e 2001/2003, da Associação 
Nacional dos Magistrados da Justiça 
do Trabalho na gestão 2003/2005, 
e da Associação Latino-Americana 
de Juízes do Trabalho no biênio 
2006/2008

Fonte: Promad

Fala CNTV
A Confederação Nacional dos Vigilantes 

(CNTV), como representante legítima 
dos trabalhadores em segurança privada, 
apoiou a candidatura de Coutinho e 
enviou à Presidência da República uma 
correspondência pedindo pela escolha do 
juiz. 

Para o assessor jurídico da CNTV, Dr. 
Jonas Duarte, Coutinho integra a lista de 
estudiosos que defendem os direitos sociais, 
incluindo os direitos dos trabalhadores e, 
em especial, o direito à dignidade humana. 
“Como representantes dos trabalhadores, 
podemos esperar que ele continue o juiz 
que sempre foi, com essa visão social do 
processo”, afirmou. 

“São 26 anos que o Dr. Grijalbo tem 
dedicado à Justiça do Trabalho. É um 
juiz que não conhece só a estrutura, mas 
tem toda uma vida dedicada à causa da 
justiça. Com esta trajetória, ele chega 
qualificado para o posto ao qual foi 
nomeado”, conclui Duarte.

Fonte: CNTV

Juiz Grijalbo Fernandes Coutinho
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